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INTRODUÇÃO 

A agricultura familiar exerce um papel essencial na produção de alimentos 

e na sustentação socioeconômica das áreas rurais do Brasil. Responsável 

por uma parcela significativa dos alimentos consumidos pela população, 

esse tipo de produção é marcado pela predominância do trabalho familiar 

e pelo uso de pequenas propriedades, normalmente direcionadas à 

diversificação de cultivos e à conservação dos recursos naturais. Além de 

assegurar a segurança alimentar, a agricultura familiar também é um 

importante gerador de emprego e renda no meio rural, fortalecendo as 

economias locais e incentivando a permanência das famílias no campo. 

A extensão rural desempenha um papel fundamental no fortalecimento da 

agricultura familiar, ao integrar o conhecimento científico e técnico às 

práticas agrícolas. Por meio da orientação e do suporte técnico, ela 

favorece o aumento da produtividade, a utilização consciente dos recursos 

naturais e a melhoria da renda das famílias do campo. 

Além de levar o saber técnico de novas tecnologias, a extensão rural 

reconhece e valoriza o conhecimento local, estimulando a organização 

comunitária e reforçando a autonomia dos produtores. Assim, contribui 

para o desenvolvimento sustentável, para a segurança alimentar e para a 

permanência das famílias no meio rural com maior independência e 

qualidade de vida1. 

 

METODOLOGIA 

O estudo presente foi conduzido sob uma perspectiva de levantamento de 

argumentos pautados em pesquisas e levantamentos em artigos científicos 

e acadêmicos de literatura e análise documental por meio de literaturas 

acadêmicas sobre a extensão rural no país e sua inserção atual. Os dados 

foram coletados a partir de artigos acadêmicos, periódicos científicos e 

publicações especializadas, com o objetivo de atribuir debates recentes e 

fundamentações sobre o tema. 

O trabalho destacou o papel da extensão rural como ferramenta estratégica 

para promover a sustentabilidade, disseminar inovações tecnológicas e 

fortalecer a agricultura familiar. As referências consultadas foram 

examinadas de maneira crítica, estabelecendo conexões entre a teoria e a 

prática no contexto rural, possibilitando reflexões acerca dos desafios e das 

oportunidades da extensão rural na contemporaneidade. 

RESUMO DE TEMA 

A agricultura familiar pode ser classificada como um extrato sobre o qual 

o produtor rural possui a posse dos fatores de produção, sendo esse 

pertencente a núcleo familiar ¹, no qual de acordo com a PNATER, a 

extensão rural no Brasil tem como objetivo promover o avanço da 

agroecologia e incentivar práticas de produção sustentáveis. Nessa 

perspectiva, o presente projeto propõe o desenvolvimento de atividades 

acadêmicas voltadas ao apoio de grupos socialmente excluídos do meio 

rural. Assim, as ações de incentivo à agroecologia exercem um importante 

papel de assistência técnica aos produtores, buscando atender às 

necessidades das comunidades rurais e contribuir tanto para o 

aprimoramento da produção quanto para a melhoria da qualidade de vida 

das famílias agricultoras² . 

Dessa forma, a nova extensão rural, possui como pauta o levantamento e 

pautas de desenvolvimento das comunidades, seja no desenvolvimento 

social, educacional e humano, uma vez que segue como base os moldes 

preconizados pela PNATER e segue uma atuação anti-hegemônica que na 

busca do rompimento de ideologias difusionistas e pautadas em uma 

pedagogia verticalizada¹. Ou seja, nessa perspectiva, a extensão rural 

assume um papel de grande importância para o desenvolvimento nacional, 

uma vez que cumpre um papel social transformador e necessário para uma 

evolução contínua e do setor rural brasileiro no contexto da agricultura 

familiar.  

Além disso, os profissionais de extensão rural desempenham um papel 

essencial na disseminação de tecnologias junto aos agricultores, 

direcionando seus esforços para estimular a incorporação de inovações nas 

práticas agrícolas. De forma indiscutível, a administração eficiente de 

programas de transferência tecnológica é considerada uma das ações mais 

significativas para motivar o trabalho dedicado e estratégico dos 

produtores, contribuindo diretamente para o aumento de sua renda e, 

consequentemente, para o crescimento econômico do país ³. 

Nessa lógica, a multidisciplinaridade atrelado a toda incorporação de um 

sistema pautado na horizontalidade e desenvolvimento social de 

assistência técnica aos produtores, entendendo sua realidade e, portanto, 

proporcionando ações coerentes ao contextos vivenciados, atribuem a 

extensão rural como um caráter de inovação do campo e levando consigo, 

a valorização da produção agrícola familiar e sua maior inserção e 

visibilidade como um importante estrato de desenvolvimento e captação 

de renda e cultura do país. Nessa perspectiva, a extensão rural possui um 

caráter positivo na melhoria e desenvolvimento social e humano nas 

comunidades rurais 4 .  

Além disso, a extensão rural possui grande valor para o empoderamento 

dos agricultores, haja visto que emprega consigo modelos de práticas 

sustentáveis e transferência de conhecimento5, o que proporciona consigo 

essa valorização e maior representabilidade desses agricultores familiares 

no contexto político e, por consequência, sua inserção e necessidade de 

maiores políticas públicas para esse setor historicamente marginalizado no 

país1.  

Sob essa óptica, as pautas da extensão rural atual, pautados pela ATER, 

indicam um efeito verdadeiro no combate a miséria no campo, uma vez 

que reduz o número de produtores sem rendas com a assistência técnica 

extensionista6, 

Portanto, é notória a importância da atuação da extensão rural no país como 

grande promotora de transformação no campo e valorização da agricultura 

familiar, tanto no viés político, quanto cultural, uma vez que carrega 

consigo um caráter de desenvolvimento humano e econômico dessas 

comunidades rurais. Uma vez que tais mudanças são necessárias para o 

engrandecimento nacional, onde é possível evidenciar que as análises 

mostraram que a pobreza multidimensional, como questões sanitárias e 

padrão de vida, afeta crianças na primeira infância no contexto rural do 

Brasil7.  

As ações de extensão rural mostram-se fundamentais para o 

desenvolvimento rural, pois permitem a disseminação de diferentes tipos 

de conhecimento, contribuindo para um desenvolvimento 

multidimensional, que integra aspectos econômicos, ambientais, sociais, 

políticos e culturais. Além disso, essas ações apresentam um caráter 

intersetorial, superando a tradicional dicotomia entre campo e cidade, ao 

envolver diversos atores sociais na construção e aplicação do 

conhecimento8. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em síntese, a extensão rural se apresenta como um instrumento estratégico 

para o fortalecimento da agricultura familiar e o desenvolvimento 

sustentável das comunidades rurais. Ao articular conhecimento técnico e 

científico com saberes locais, promover a transferência de tecnologias, 

incentivar práticas agroecológicas e apoiar a organização social, a extensão 

rural contribui para o aumento da produtividade, melhoria da renda, 

empoderamento dos agricultores e redução das desigualdades no campo. 

Dessa forma, seu papel ultrapassa a dimensão técnica, assumindo 

relevância social, econômica e política, consolidando-se como um 

elemento essencial para a valorização da agricultura familiar e para a 

construção de um desenvolvimento rural inclusivo e multidimensional no 

Brasil. 
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